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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 1

A LÍNGUA COMO ELEMENTO DE PODER: UMA REVISÃO 
HISTÓRICA A PARTIR DOS EXCERTOS DE SAUSSURE

Data de aceite: 13/07/2020
Data de submissão: 05/05/2020

Lucas da Silva Paulino
Mestrando em Linguística pelo Proling (UFPB) e 

bacharelando em Relações Internacionais pela 
mesma universidade.

João Pessoa – PB
http://lattes.cnpq.br/7456622420300191

RESUMO: Este artigo discorre sobre o processo 
de produção de uma pesquisa bibliográfica 
proposta durante as aulas da disciplina 
Linguística: história, objetos, teorias, métodos, 
do programa de pós-graduação em Linguística 
(PROLING) da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB), no primeiro semestre de 2019, 
ministrada pela Dra. Vera Lúcia Pires, professora 
visitante na mencionada universidade.  Aqui 
pretende-se descrever e identificar situações 
em que a língua foi utilizada como instrumento 
de imposição política em um determinado grupo 
social, organização ou nação, fundamentados 
nas ideias do capítulo V, da Introdução do Curso 
de Linguística Geral de Ferdinand de Saussure, 
denominado “Elementos internos e Elementos 
externos da Língua”. O linguista suíço, embora 
não atenha seus estudos à língua como 
elemento de poder político, aborda de maneira 
breve, porém objetiva, como os elementos 

externos da língua afetam os elementos 
internos da mesma. Segundo o autor, questões 
históricas, de raça e de civilização norteiam a 
língua, que por sua vez é um dos pilares que 
constituem a nação. (Saussure, 2012). Desde 
os primórdios da organização social, o homem 
passou a ter necessidade de expressar-se e 
de interagir com os demais seres humanos, 
seja através dos gestos, da fala ou da escrita. 
E a língua (verbalizada ou não), de acordo 
com a comunidade, a época e os sujeitos que 
dela fazem uso, passou a ser um elemento 
crucial para a estruturação e identificação de 
um determinado povo, Estado, nação etc. A 
história da humanidade traz em sua trajetória 
momentos, situações e épocas nas quais esse 
elemento tão intrínseco às relações humanas 
é indispensável à manutenção do exercício do 
poder.
PALAVRAS-CHAVE: Língua; Poder; Saussure. 

LANGUAGE AS AN ELEMENT OF POWER: 
A HISTORICAL REVIEW FROM SAUSSURE 

EXCERTS

ABSTRACT: This article discusses the 
process of producing a bibliographic research 
proposed during the classes of the Linguistics 
discipline: history, objects, theories, methods, 
of the Postgraduate Programme in Linguistics 
(PROLING) at the Federal University of Paraíba 
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(UFPB), in the first semester 2019, taught by Dr. Vera Lúcia Pires, Visiting Professor at the 
University. Here we intend to describe and identify situations in which language was used as 
an instrument of political imposition in a given social group, organization or nation, based on 
the ideas of the Chapter V of the Introduction of Ferdinand de Saussure’s General Linguistics 
Course, called “Internal and External Elements of Language”. The Swiss linguist, while not 
addressing his studies of language as an element of political power, briefly but objectively 
discusses how the external elements of language affect its internal elements. According to 
the author, historical, race and civilization issues guide the language, which in turn is one of 
the pillars that constitute the nation. (Saussure, 2012). Since the dawn of social organization, 
man has needed to express himself and to interact with other human beings, whether through 
gestures, speech or writing. And language (verbalized or not), according to the community, 
the time and the subjects who make use of it, has become a crucial element for the structuring 
and identification of a particular people, state, nation, etc. The history of humanity brings in its 
trajectory moments, situations and times in which this element so intrinsic to human relations 
is indispensable to the maintenance of the exercise of power.
KEYWORDS: Language; Power; Saussure.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Curso de Linguística, obra precursora dos estudos estruturalistas e da semiologia 
na Linguística Moderna, depois de cem anos de sua publicação, mostra-se cada dia mais 
atemporal e atualizada, ao discutir como a linguagem se desenvolve nas relações humanas 
e como a Linguística faz-se presente nas ciências humanas e sociais de maneira tão efetiva, 
ao tratar a língua como um elemento de construção de um ideário coletivo de poder político, 
e de como os elementos externos que rodeiam os seres humanos influem diretamente na 
maneira como esses se comunicam.

É partindo desse pressuposto que este artigo pretende investigar como Saussure 
em suas observações sobre a língua como elemento de elementar importância para a 
consolidação das relações entre seres humanos, observou-a também como um instrumento 
de poder para a consolidação de hegemonias de grupos sociais ao longo da história da 
humanidade. Bem como seus apontamentos dão indícios de um campo de estudos dentro 
da Linguística que surgiria décadas depois para analisar o papel que a(s) língua(s) possui 
dentro de uma organização social, o que conhecemos hoje como Política Linguística.

A metodologia adotada neste estudo configura-se como a pesquisa bibliográfica de base 
qualitativa. Tendo como fundamentação, a referenciação teórica de autores que abordam 
nas produções aqui apresentadas, a língua como esse recurso de poder na sociedade, como 
fora defendido por Saussure.

Seis seções constituem este artigo. A primeira traz a relação da língua com o conceito 
de nação, como fora proposto por Saussure, e como essa imbricação está também presente 
nas Relações Internacionais como ciência. A segunda trata do exemplo da imposição do 
latim pelo Império Romano na região que hoje compreende a Península Ibérica. A terceira 
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trata das línguas europeias e o seu papel no processo de colonização na América. A quarta 
discorre sobre o papel do francês como língua de unificação do território que hoje compreende 
a França durante o século XVI. A quinta trata da relação das seções anteriores com o campo 
de estudos da linguística que hoje compreende a Política Linguística. Por fim, a sexta traz 
exemplos contemporâneos da língua como instrumento de poder no Brasil e na Espanha nos 
últimos cem anos.

2 | 	A LÍNGUA COMO ELEMENTO DE PODER NAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O que chama atenção na proposição de Saussure acerca da relação língua e nação, é 
o fato de que o linguista já indicava nas aulas em que advieram o Curso de Linguística Geral, 
a “Língua” como um dos elementos caracterizadores de uma nação ou de um Estado-nação, 
bem antes do surgimento de outras ciências – a exemplo as Relações Internacionais - e de 
escritos de estudiosos das áreas de humanas e de sociais que passaram a considerar a 
língua como parte da identificação de um povo. 

Eric Hobsbawn, grande historiador marxista do século XX, um dos escritores mais 
estudados nas Relações Internacionais, em seu livro Nações e nacionalismo desde 1780: 
programa, mito e realidade aponta que a caracterização de uma nação, divide-se em língua, 
etnia, território comum, cultura etc. (Hobsbawm, 2004). O Tratado de Versalhes, acordo de paz 
assinado pelos Estados europeus que cessou a Primeira Guerra Mundial em 1919, proposto 
pelo então presidente estadunidense, Woodrow Wilson, trouxe a língua e a nacionalidade 
como características padrão para a criação e reconhecimento de Estados-nação.

Os estudos do nacionalismo pelas Relações Internacionais e pela Ciência Política, 
consideram a língua e a linguagem interdependentes em sua relação com a questão identitária 
de um povo.  Anderson (2006), afirma em seu famoso livro Imagined communities: reflections 
on the origin and spread of nationalism, que a língua e a linguagem em suas formas escrita 
e oral constroem um sentimento coletivo de identidade compartilhada entre os sujeitos que 
constituem um estado-nação. Corroborando com o pressuposto saussuriano de que “[...] os 
costumes de uma nação têm repercussão na língua e, por outro lado, é em grande parte a 
língua que constitui a Nação” (Saussure, 2012: p. 53). 

3 | 	A QUESTÃO DO LATIM NO IMPÉRIO ROMANO 

Ademais da questão nação, Saussure, mais adiante, trata da língua e da sua relação 
com a história política. O autor descreve grandes acontecimentos na história da humanidade 
que trazem a língua como ferramenta para a prescrição de uma ideologia política dominante 
que inevitavelmente impôs uma língua sobre outra(s), de maneira a instituir um projeto de 
dominação em novos territórios invadidos e explorados. 
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Em segundo lugar, cumpre mencionar as relações existentes entre a língua e a história 
política. Grandes acontecimentos históricos, como a conquista romana, tiveram importância 
incalculável no tocante a inúmeros fatos linguísticos. A colonização, que não é senão 
uma forma de conquista, transporta um idioma para meios diferentes, o que acarreta 
transformações nesse idioma. (SAUSSURE, 2012: p. 53).

O latim, como bem apontou Saussure, é um dos primeiros e principais exemplos de 
imposição linguística que se tem conhecimento na história da humanidade. À medida que 
o Império Romano perpetuava-se por toda a Península Ibérica, uma das primeiras ações 
da legião romana era determinar um processo de conquista da costa do mediterrâneo em 
direção ao litoral do Atlântico através da fundação de cidades, ao lado da sobreposição do 
latim - como elemento de integração entre os diversos povos - que sufocou diversos idiomas 
e dialetos, como: aquitânea, proto-basco, ibérico, tartessiano, indo-europeias, celtibérica, 
galaica, lusitana, sorotáptica, helênicas, semíticas, fenícia, púnica etc.

Como forma de institucionalizar essa política linguística, o poder político do Império 
Romano na Península Ibérica exigia a utilização do latim como língua oficial nas 
documentações oficiais, de modo a depreciar as línguas e dialetos massificados na península, 
e evidenciar o idioma romano como a língua da cultura superior.

A história da língua latina, particularmente do latim vulgar, está intimamente ligada à 
do Império Romano. À medida que se expandiam as fronteiras do Império por meio de 
conquistas e de hábeis alianças, alargava também o espaço territorial do latim. Crescendo 
com o Império, decaiu com ele, mas não morreu: em situações geográficas e em condições 
sociais, econômicas e culturais diferentes, do latim vulgar, falado pelas populações 
deixadas pelo refluxo político de Roma, nasceram às línguas românicas, que o perpetuam. 
(BASSETO, 2000: p. 99)

Com o passar do tempo, a interação do latim vulgar com outros dialetos e idiomas 
originou outras línguas, consideradas neolatinas que depois passaram a sobrepor-se entre 
em si, dentro de um contexto político e histórico específico de uma determinada época, o 
que será discutido mais a frente, porém, antes, atemo-nos à colonização, outro período 
da história da humanidade no qual a imposição linguística fora um instrumento essencial 
para a consolidação do processo de exploração de um povo a outro, também apontada por 
Saussure.

4 | 	A COLONIZAÇÃO NA AMÉRICA

Com a chegada dos europeus na América, uma das primeiras ações dos colonizadores, 
com o apoio da Igreja Católica, era de catequizar os índios através do ensino das línguas 
colonizadores, lançando mão do uso de suas línguas nativas, as quais os tiravam do 
isolamento de suas etnias e os colocavam em um espaço mais suscetível às influências 
europeias. A imposição do português e do espanhol para comunidades indígenas é um dos 
primeiros exemplos o qual que se tem conhecimento, de uma política impositiva de línguas 
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estrangeiras em território americano. 
O ensino das línguas espanhola e portuguesa aos indígenas pelos jesuítas, além de 

conseguir adeptos e fieis ao cristianismo católico, servira para instituir, através da língua, 
uma forma de impor os ideais colonialistas de chegada da civilização europeia ao Novo 
Mundo, de maneira a facilitar a exploração do continente por meio de uma comunicação 
mais eficiente.  

Nesse processo de “aprender as línguas indígenas, portugueses, espanhóis e índios 
fazem surgir as línguas gerais indígenas, no intuito de fazer com que pessoas de línguas 
diferentes pudessem se comunicar (Calháu, 2010, p.34)”, uma ação concreta de gestão 
linguística que abarca contemporaneamente a Política Linguística e o Planejamento 
Linguístico, que embora não tenham sido objetos de estudo de Saussure, já é um indicativo 
apresentado pelo pai da Linguística nas aulas que originaram o Curso de Linguística Geral, 
de uma futura área de estudos da Linguística a qual relaciona a língua e a linguagem com a 
vida política e social, quando afirma que a língua é quem constitui a nação, e que há relações 
existentes entre ela e a história política.

Calvet (2002, p.145), um dos precursores da Política Linguística e do Planejamento 
Linguístico como área de concentração de estudos da Linguística, define essa ciência como 
“um conjunto de escolhas conscientes referentes às relações entre lingua(s) e vida social, 
e planejamento linguístico a implementação prática de uma política linguística, em suma, a 
passagem ao ato.”

No caso do Brasil colônia, especificamente, a língua indígena tupinambá (língua presente 
nas tribos do litoral brasileiro) passou a ser estudada, ensinada e utilizada como idioma 
comum em toda a colônia, de maneira que se aproximasse os colonizadores europeus, bem 
como os padres jesuítas, ao convívio dos indígenas. Objetivando um trabalho de doutrinação 
e de catequização que seria facilitado através da instrução formal acontecida por meio do 
processo de alfabetização do português, um exemplo concreto do uso da língua como 
instrumento de poder político assim como apontou Saussure, e de Política e Planejamento 
linguístico de acordo com Calvet.

Uma das regras da Companhia de Jesus é que todos aprendam a língua da terra onde 
residem, se não virem que é mais útil a sua própria. Ao chegarem os padres ao Brasil, 
sem deixarem a portuguesa, verificaram que, para atrair e catequizar os índios, era 
indispensável saber a língua deles. Desta regra e desta verificação provieram múltiplas 
vantagens para a catequese e para a ciência. Os dois principais campos de atividade dos 
jesuítas, nos primeiros tempos, foram a capitania de S. Vicente e a Baia. A pregação na 
língua começou simultaneamente em ambas, mas com vantagem em S. Vicente, porque 
ali iniciaram-na alguns portugueses vindos há muito para a terra, e que ao agregarem-se 
à Companhia, já dominavam a língua tupi, falada na costa do Brasil. (LEITE, 1938: p. 545)

É notório como a língua, no caso do Brasil, passou a ser um elemento indispensável para 
a concretização dos interesses da Coroa Portuguesa na Colônia. Aprender o tupinambá, e 
impor o ensino da língua peninsular para os índios e a difusão dessa através da catequização, 
facilitou e, de certo modo, acelerou o processo de exploração das terras brasileiras. Posto 
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que a comunicação dos europeus com os índios, oportunizou a aqueles o conhecimento das 
regiões da Colônia, nas quais apresentavam condições ideais para futuramente estabelecer 
plantações de produtos agrícolas, de extrativismo mineral e de exploração de especiarias, 
sendo esses dois últimos os mais importantes no momento inicial da colonização para a 
economia portuguesa. 

5 | 	A LÍNGUA E SEU PAPEL NA UNIFICAÇÃO DO TERRITÓRIO FRANCÊS

Além do caso do Imperialismo Romano com o latim e de Portugal com a imposição do 
português ante as línguas indígenas no Brasil, cabe destacar um outro fato histórico que 
demarca bem a língua como elemento indispensável para a conquista dos interesses de um 
determinado grupo: o estabelecimento do francês como idioma de unificação do território da 
França no período do surgimento dos Estados nacionais europeus durante o século XVI.

Nesse contexto, o então território que hoje compreende a França era constituído de  
“[...] territórios de diferentes leis e idiomas juntos sob o domínio de uma pessoa ” (Millar, 
2005: p. 24, tradução nossa)1. Havia “[…] idiomas regionais de uso comum: idioma da 
minoria francesa ‘Francien’ falado por poucos fora da área da Ilha de França.” (Offord, 1996: 
p. 4, tradução nossa)2 . “Formas escritas emergindo ao lado de formas faladas no norte da 
França” (Millar, 2005: p. 24, tradução nossa)3.

Como forma de privilegiar o francês como língua, institucionalizá-la e torná-la presente 
nos territórios recém conquistados, o então Rei Francisco I estabeleceu que “[...] as 
Ordenanças de Villers-Cotterêts em 1539 haviam tornado o dialeto de Paris e da Ilha de 
França, agora conhecido como francês, o idioma dos documentos oficiais” (ROBB, 2007: p. 
52, tradução nossa)4 

“O uso do francês obrigatório em documentos oficiais com o edital de Villers-Cotterêts 
de 1539 que excluía o uso do latim, mas também do occitano, picard e outras línguas 
regionais” (Jack, 1999: p. 35, tradução nossa)5 .  Com o passo do tempo, a Língua Francesa 
se sobrepôs às demais línguas presentes no território a partir da difusão do seu ensino nos 
educandários, nos escritos do Império Francês, bem como na desobrigação de ensinar o 
latim e os demais idiomas presentes nas regiões que passaram sob o domínio da Coroa.  

Essa política expansionista e impositiva do francês perpetuou-se por décadas e séculos 
com a instituição das colônias ultramarinas africanas que ficaram à mercê do controle do 
Império Francês. Bem como o estabelecimento das colônias norte-americanas, caribenhas 
e a sul-americana (a atual Guiana Francesa) que - assim como acontecera com os territórios 

1	  “territories of different laws and languages together under the rule of one person”
2	  “regional languages in common usage: ‘Francien’ French minority language spoken by few outside of 
the Île-de-France area”
3	  ” Written forms emerging alongside spoken forms across northern France”
4	  “the Ordinances of Villers-Cotterêts in 1539 had made the dialect of Paris and the Île-de-France, now 
known as French, the language of official documents.”
5	  “The use of french compulsory in official documents with the Villers-Cotterêts edict of 1539 that exclu-
ded the use of latin, but also occitan, picard and other regional languages.”
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invadidos pelo espanhol, inglês, e português – tiveram a sua comunicação cotidiana sufocada 
por um idioma estrangeiro e em alguns casos por até vários na vida coletiva dos habitantes, 
nesse caso os indígenas. 

O curioso é que séculos depois, após um período de exploração e de total subserviência 
à França, o idioma francês nos países que um dia foram colônias francesas continua sendo 
uma língua de prestígio, de elite e de poder. É o que afirma Khadim Ndiaye, filósofo e 
pesquisador de temas relacionados à história antiga e colonial na África, em seu artigo “O 
francês, a francofonia e nós” publicado em 2014 no site “buala.org”.

Ndiaye aponta que os africanos falantes de língua francesa tornaram-na uma língua de 
elite, prestigiada, a qual permite a promoção ao indivíduo e lhe dá acesso ao poder. Segundo 
o pesquisador, o francês em alguns países, como o Senegal, por exemplo, é visto como 
um instrumento de mistificação, de alienação e de manutenção dos ideais de colonização, 
difundidos ao longo dos séculos.  Há uma produção de literatura em língua francesa 
destinada exclusivamente à França e a Bélgica, que conta a vida dos africanos, mas que não 
é destinada a eles próprios.  Enfim, a francofonia em território africano reforça a hegemonia 
imperialista de um país que antes impôs o seu idioma e que hoje o utiliza como forma de 
manutenção de uma cultura colonialista que atende aos interesses da ex-metrópole.

6 | 	A POLÍTICA LINGUÍSTICA

Além de Calvet (2002), Nynvoles (1991) e Bein (2017) apontam que ações como as 
descritas anteriormente,  nas quais há a intervenção do Estado nas questões relativas a 
institucionalização de uma língua em detrimento de outras, em prol de uma finalidade de 
poder é o que se pode caracterizar como planejamento linguístico, conceito esse que está 
intrinsicamente ligado a ações concretas de políticas linguísticas, que são promovidas 
pelo Estado, considerando questionamentos essenciais que norteiam a realidade de uma 
comunidade, a identidade do povo, suas características socioculturais e econômicas. 

	 Baylon (1991), reforça a ideia defendida pelos teóricos acima ao afirmar que o 
planejamento/ planificação linguística é um conjunto de iniciativas contínuas e sistemáticas 
que para se fazer presente de maneira efetiva na sociedade, urge do apoio institucional. 
Esse apoio está diretamente ligado a uma intervenção linguística que afeta efetivamente as 
relações funcionais de uma língua em relação a outra, em um determinado grupo social ou 
até mesmo de maneira macro em uma sociedade complexa e heterogênea, corroborando 
com uma possível ascensão ou talvez com uma depreciação de uma língua.

Essa intervenção linguística apresentada por Baylon (1991), pode caracterizar-se como 
um ato de poder que historicamente sempre esteve presente na história da humanidade 
como forma de controlar as grandes massas ou até mesmo de colonizar e invadir territórios, 
de maneira que impusesse uma cultura dominante e que consolidasse um grupo ou 
sistema político em determinada região, como nos casos do Imperialismo Romano e do 
latim na Península Ibérica e da imposição das línguas europeias (espanhol, francês, inglês 
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e português) no período de colonização da América, como forma de sufocar os dialetos e 
línguas ameríndias, e africanas nos locais onde houve escravização de negros, especialmente 
na América Latina, exemplos esses já mencionados anteriormente e citados por Saussure.

7 | 	A LÍNGUA COMO ELEMENTO DE PODER NA CONTEMPORANEIDADE

Além desses relatos históricos, mais recentemente, há vários exemplos de imposições 
linguísticas mais palpáveis à nossa realidade. Na própria Europa, berço das imposições 
linguísticas no mundo ocidental, especialmente na Espanha, houve a proibição do ensino e 
difusão das línguas regionais espanholas “catalán”, “euskera”, “gallego” durante a ditadura 
militar de Francisco Franco nos anos de 1936 a 1975, e a imposição do castelhano como 
único idioma oficial do país. 

Durante décadas, essas línguas estiveram mais que ofuscadas pelo espanhol, e 
na atualidade, há um movimento por parte do País Basco, Navarra, Galiza, Valencia e 
especialmente na Catalunha de reafirmar os seus idiomas como parte constituinte de suas 
identidades, colocando o espanhol como língua de segundo plano, de modo a rechaçar a 
imposição da metrópole madrilenha. 

No caso do Brasil contemporâneo, ademais da imposição da Língua Portuguesa na 
colônia, no século passado tivemos diversos registros de ações advindas do Estado que 
visavam a não propagação das línguas nativas de imigrantes europeus e asiáticos em dada 
região do país em decorrência de estratégia geopolítica.

Desde o golpe que levara Getúlio Vargas ao poder em 1930, o presidente tinha a política 
nacionalista como objetivo principal para manter o Brasil sob controle, longe das influências 
estrangeiras. No âmbito educacional, em meados da década de 1930, houve uma campanha 
de nacionalização do ensino em que várias medidas foram adotadas com o intuito de impedir 
a difusão da cultura e da presença externa nos sistemas educativos de todo o país. No 
âmbito linguístico, o ensino das Línguas Estrangeiras passou a ser proibido para menores 
de quatorze anos; as aulas deveriam ser ministradas exclusivamente em língua portuguesa, 
proibindo o uso das línguas indígenas em sala de aula; o financiamento ou até mesmo a 
cooperação com instituições educacionais estrangeiras estava estritamente suspensa. 

Giralda Seyferth (1999) em seu texto “Os imigrantes e a campanha de nacionalização 
do Estado Novo” destaca que em 1939, com o início da II Guerra Mundial, a situação da 
pluralidade linguística no país passou a enfrentar situações ainda mais severas como a 
proibição de se falar línguas estrangeiras em público. Os imigrantes europeus localizados na 
região Centro-sul do Brasil tiveram de fechar associações, rádios comunitárias, periódicos e 
de até mesmo celebrar cultos religiosos em língua estrangeira. O exército foi colocado nas 
ruas para fiscalizar essas regiões que se encontravam principalmente nos estados de São 
Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Nas redações dos jornais e revistas 
passou a ser obrigada a presença de redatores brasileiros que se incumbiam de censurar os 
textos estrangeiros e de publicar artigos com enfoque nacionalista. 
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Os filhos de imigrantes, que mal sabiam falar português, eram forçados a aprender 
o idioma oficial do Brasil nas escolas e educandários comunitários de todo o país. O 
que conseguiam aprender através do letramento da sua língua materna, era ensinado 
clandestinamente, às escondidas, pelos parentes mais próximos e por membros da mesma 
comunidade. 

Com o passar do tempo, ao passo que as tensões mundiais se acirravam em 
decorrência da II Guerra Mundial, medidas mais repressoras eram tomadas pelo governo de 
Getúlio, visto que havia no Palácio do Catete uma preocupação com os rumos da economia 
e da política brasileira no âmbito internacional, pois o Brasil, embora no governo getulista 
houvesse uma maior preocupação com a defesa dos ideais nacionalistas, mantinha relações 
próximas com os Estados Unidos que a qualquer momento poderia intervir no grande conflito 
euroasiático, e ao mesmo tempo detinha - por questões econômicas - uma certa proximidade 
com a Alemanha, considerada a grande inimiga da guerra. Manter o país longe de qualquer 
influência estrangeira, era manter a ordem no Brasil.

Percebe-se que essa perseguição às línguas estrangeiras no Brasil durante esse 
período passou a ter um caráter imperialista, quando em 1942 o Brasil entra na II Guerra 
Mundial ao atender os interesses dos EUA e também da Inglaterra, grandes parceiros 
comerciais do Brasil na época. O inglês não teve a mesma perseguição que outros idiomas, 
especificamente o alemão, o italiano e japonês, esses três últimos foram efetivamente 
banidos da imprensa e proibidos de se falar em público, como também tiveram os nomes de 
ruas, placas, letreiros e cartazes escritos nessas línguas retirados do convívio social.

Falar alemão, italiano e japonês era falar a língua do inimigo, e o governo getulista 
impedia a todo custo que esses idiomas se perpetuassem nas províncias, pois esses eram os 
idiomas oficiais das Nações do Eixo: Alemanha, Itália e Japão. O italiano era combatido nas 
fábricas, no comércio e nas ruas, especialmente em São Paulo, estado onde concentrava-se 
a maior parcela de imigrantes italianos e de seus descendentes; o japonês era perseguido 
também em São Paulo e no Paraná, regiões que na época detinham o maior número de 
imigrantes e de nipo-brasileiros no Brasil; e o alemão (a língua mais reprimida entre as 
três) no Rio Grande do Sul, estado com a maior quantidade de descendentes diretos e de 
cidadãos alemães em território brasileiro.  

O alemão, na época, tornou-se a língua mais perseguida no Rio Grande do Sul, pois 
era nesse estado que se encontrava uma das maiores parcelas de judeus no Brasil, os 
quais foram perseguidos e acusados de constituírem organizações criminosas.  Além de 
terem sua memória histórica como: livros, fotos, documentos, periódicos destruídos, bem 
como imigrantes aprisionados, torturados e em alguns casos mortos, “[...] o Estado getulista 
perseguiu certos segmentos como inimigos da pátria e da nação, acusando parte de seus 
descendentes de nazistas, mas ao mesmo tempo adotou métodos muito semelhantes 
àqueles vigentes na Alemanha no mesmo período.” (Campos, 2006: p.18).

A imagem a seguir, reproduzida do portal Jornal de Todos os Brasis, replica a ordem 
verbalizada pelo governo getulista, em março de 1943, para os imigrantes japoneses, 
italianos e alemães ao proibir de falarem suas respectivas línguas maternas
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Fonte: https://jornalggn.com.br/historia/e-proibido-falar-italiano-alemao-e-japones/

Gertz (1991) aponta que os descendentes alemães tiveram de se adaptar brutalmente 
à cultura brasileira, pois repentinamente a comunidade teuto-brasileira teve de deixar 

“[...] de ser legítima toda uma expressão e organização sócio-cultural permitida por mais 
de cem anos, tendo sido incentivada e elogiada pelas instâncias ofi ciais. Houve uma 
brusca ruptura da rede escolar teuto-brasileira, que contava, então, com 1141 escolas e 
1200 professores no Rio Grande do Sul, um cerceamento das estruturas de sociedades 
recreativo-culturais e „foi proibido falar em língua alemã‟, quando uma grande parte 
(maioria dos que habitavam os núcleos rurais) não sabia o português. (...) Para toda uma 
geração de imigrantes fi cou sendo constrangedor manifestar-se em sua identidade cultural 
da forma como havia sido construída até aquele momento (p. 77).

Além da perseguição linguística, o governo brasileiro fomentava a repressão do povo 
contra a comunidade teuto, Fonseca (2007) descreve que em agosto de 1942, na cidade de 
Pelotas – RS, casas e comércios de imigrantes alemães foram destruídos, além da igreja da 
comunidade evangélica alemã. 

Clubes e associações que até então possuíam nomenclaturas germânicas foram 
substituídas por expressões em língua portuguesa, desconfi gurando assim toda uma 
identidade que demorou décadas para ser construída, em prol de uma supremacia de uma 
cultura sobre outra. Além do caso da perseguição do alemão, do italiano e do japonês em 
território brasileiro no século passado, não poderia deixar de citar uma outra relação de língua 
como instrumento de poder que vem afetando diretamente o sistema educativo brasileiro: a 
aprovação da Lei 13.415/2017, conhecida como a Reforma do Ensino Médio que retirou a 
obrigatoriedade do ensino de uma Língua Estrangeira escolhida pela comunidade escolar, 
e de uma segunda de acordo também com os interesses da mesma, para impor única e 
exclusivamente de maneira obrigatória o ensino do inglês nos educandários de todo o país. 
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Excluindo assim, a diversidade linguística presente nas regiões de fronteira que possui o 
espanhol como segundo língua e nas comunidades e associações descendentes de povos 
europeus como italianos e alemães no Sul e Sudeste do país, por exemplo, os quais têm 
esses idiomas como formas cotidianas de comunicação, e que estudá-los representa a 
manutenção da identidade e das de seus antepassados e de sua comunidade.  

Entende-se a importância do inglês como a língua de comunicação universal, devido ao 
caráter globalizado que a mesma detém e a força que sua principal mola propulsora, os Estados 
Unidos, possui em todo globo. No entanto, o que se observa nos países latino-americanos 
é uma supervalorização dessa língua em detrimento dos demais idiomas presentes em todo 
o continente. Essa influência é consequência da localização geográfica desses territórios 
que historicamente sempre estiveram em situação de subversão em relação aos Estados 
Unidos que, por questões de poder e de hegemonia em toda a América, buscaram  manter o 
seu status quo nesse continente ao usar a ideologia política como uma das ferramentas que 
impede a consolidação de efetivos processos de integração regional, inviabilizando assim, 
a expansão do estudo das línguas neolatinas em territórios da América Latina e impondo a 
Língua inglesa como idioma principal nos sistemas educacionais desses Estados. 

Esse processo de imposição do inglês como única Língua Estrangeira obrigatória nas 
escolas de todo o Brasil, agora com a Reforma do Ensino Médio, concerne com a ideia de 
Cooper (1997) que aponta que a política linguística tem diferentes trajetos e finalidades, 
algo considerado muito complexo, visto que diferentes variantes podem afetá-la como: a 
política, as ideologias e a economia. A língua é uma ferramenta de extrema importância 
para a sociedade que é controlada por diversas instituições. Partindo desse pressuposto, 
entende-se que o planejamento linguístico é também o planejamento da sociedade.	  

A inserção obrigatória e exclusiva da Língua inglesa como segunda língua nos sistemas 
educativos de diversos países latino-americanos, principalmente o brasileiro, de maneira que 
desconsidere a relevância dos idiomas falados e difundidos entre os Estados membros dessa 
região como o guarani, o espanhol e português – especificamente nos países membros do 
MERCOSUL - bem como as demais manifestações linguísticas advindas de outras culturas 
de povos, é renegar a globalização e a diversidade presentes nessas culturas, é impor uma 
visão unilateral de pensamento, de costumes, de práticas sociais, posto que aprender e 
interagir em língua estrangeira vai mais além do que aprender conceitos gramaticais e/ou 
expressões idiomáticas.

No caso específico da América do Sul, o estabelecimento de uma ideologia linguística 
integracionista, assim como fora determinado no Tratado de Assunção que criou o 
MERCOSUL, entre os povos sulamericanos, especialmente nos sistemas educacionais 
brasileiros, levaria o espanhol a ser visto não como uma Língua Estrangeira, mas sim 
como língua co-oficial no Brasil. Bem como o português nas demais nações hispânicas da 
América do Sul. Combatendo o unilateralismo, especialmente avindo dos Estados Unidos 
com a Língua Inglesa, que vem impondo uma ideologia linguística neoimperialista na região 
e estabelecendo um monolinguismo cada vez mais forte e impedindo a difusão mútua entre 
lusófonos e hispanofalantes dos dois idiomas mais falados na América do Sul.  
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“Neste espaço, trabalhar o ensino do Português e do Espanhol é um modo de redividir o 
espaço para torná-lo cada vez mais sulamericano e cada vez menos norte-americano ou 
europeu, ao lado de trabalhar a resistência ao avanço do inglês, notadamente o americano, 
como língua de todos. É uma resistência a um certo tipo de monolinguismo”. (GUIMARÃES, 
2002, p. 20)

Todas essas intervenções linguísticas, feitas por quem detém o uso do monopólio do 
exercício do poder, são entendidas de acordo com o que Gilvan Müller de Oliveira (2007) em 
seu artigo “A ‘virada político-lingüística’ e relevância social da lingüística e dos linguistas”: 

A intervenção humana na língua ou nas situações lingüísticas não é novidade: sempre 
houve indivíduos tentando legislar, ditar o uso correto ou intervir na forma da língua. De 
igual modo, o poder político sempre privilegiou essa ou aquela língua, escolhendo governar 
o Estado numa língua ou impor à maioria a língua de uma minoria. (p. 89)

Esse jogo de poder está intrinsicamente ligado a um conceito presente dentro da 
sociolinguística: a ideologia linguística. Esse seguimento de estudo “é uma ponte necessária 
entre as teorias sociais e linguísticas, pois ele relaciona a microcultura da ação comunicativa 
a considerações político-econômicas de poder e inequidade social, confrontando limitações 
macrossociais sobre comportamento linguístico (Woolard e Schieffelin: 1994, p. 72)”.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

No Curso de Linguística Geral, embora Saussure não aborde a Política Linguística 
diretamente, ao descrever a Linguística Externa como uma vertente da Linguística que 
norteia a Linguística Interna, ou seja, quando os elementos históricos, políticos e sociais 
afetam diretamente a maneira como o uso da língua acontece nos falantes, pode ser 
considerado como mais uma abordagem que o pai da linguística trouxe em suas teorias, 
além das consagradas teorias dicotômicas saussurianas.

Enfim, tudo quanto se relaciona com a extensão geográfica das línguas e o fracionamento 
dialetal releva da Linguística externa. Sem dúvidas, é nesse ponto que a distinção entre 
ela e a Linguística interna parece mais paradoxal, de tal modo o fenômeno geográfico está 
intimamente associado à existência de qualquer língua; entretanto, na realidade, ele não 
afeta o organismo interno do idioma (SAUSSURE, 2012: p. 54). 

Como exposto nos registros elencados aqui e na visão saussuriana de língua como 
ferramenta de conquista e de manutenção de poder descritos no capítulo V, da Introdução do 
Curso de Linguística Geral, conclui-se que uma das primeiras iniciativas de quem assinala 
a força entre classes é de tentar apagar a cultura do outro, impondo a sua, e a língua é um 
dos elementos principais, quiçá não seja o primordial, para tentar calar o subserviente, o 
colonizado, o oprimido e o perseguido. Na história da humanidade, os marginalizados e os 
excluídos que em muitos casos representam a grande massa tiveram suas vozes silenciadas 
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por uma minoria que busca sempre a sua hegemonia e a manutenção de seu status quo.
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